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Resumo 

O objetivo desse estudo foi avaliar, qualitativamente, a 
microdureza e características minerais de opacidades 
sugestivas de HMI após tratamento resina fluida bioativa 
(RB) (S-PRG Barrier Coat – Shofu/Japão). A amostra foi 
composta por 12 dentes com opacidades separados em 2 
grupos de acordo com a severidade (leve e 
moderada/severa). Após aplicação da RB, foram 
realizados os testes de espectroscopia raman, 
espectrometria de energia dispersiva de Raio X (EDS), 
análise qualitativa em MEV por efeito de campo (FEG) e 
microdureza. A análise dos dados mostrou aumento na 
quantidade de flúor, sódio, sílica, alumínio e estrôncio 
após tratamento, bem como aumento no pico da 
hidroxiapatita, o que seria condizente com aumento de 
conteúdo mineral. Os valores de microdureza foram de 
306.12+ 97.04 e 381.71 + 113.21 para os grupos sem e 
com tratamento (p=0.04). Conclui-se que, a aplicação de 
RB é capaz de incorporar minerais ao esmalte com 
defeitos leves e moderados/severos e essa incorporação 
de íons aumentou a microdureza deste tecido. 

Introdução 

A Hipomineralização Molar-Incisivo (HMI) é caracterizada 
por opacidades demarcadas em primeiros molares 
permanentes, associados ou não a incisivos (AIDAR, 
2007), que pode levar a fraturas logo após a erupção dos 
dentes. O esmalte apresenta defeitos qualitativos em sua 
estrutura, devido ao menor conteúdo mineral e maior 
conteúdo proteico, o que torna a estrutura porosa e pouco 
resistente aos esforços mastigatórios. No Brasil, a HMI 
tem uma prevalência significativa, variando de 12% a 
40%. O tratamento do esmalte afetado pela HMI com 
agentes bioativos tem sido preconizado na expectativa de 
melhorar a resistência do esmalte.  

Materiais e Métodos 

A amostra foi constituída por 12 dentes com opacidades 
sugestivas de HMI, divididos em 2 grupos experimentais 
(opacidade leves - n=6; opacidades moderadas/severas - 
n=6) após classificados segundos os critérios da 
Academia Européia de Odontopediatria (EAPD) e o índice 
preconizado por Ghanim et al. A porção de esmalte com 
opacidade foi seccionada da coroa do dente e a 
opacidade dividida em duas metades. A RB foi aplicada 
na metade mesial segundo o protocolo do fabricante; a 
metade distal serviu como controle. As amostras foram 
submetidas à espectroscopia Raman, EDS, FEG e 
microdureza. 

Resultados e Discussão 

 A análise dos dados mostrou aumento na quantidade de 
flúor, sódio, sílica, alumínio e estrôncio após tratamento, 
bem como aumento no pico da hidroxiapatita, o que seria 
condizente com aumento de conteúdo mineral. Os valores 
de microdureza foram de 306.12+ 97.04 e 381.71 + 
113.21 para os grupos sem e com tratamento (p=0.04). 
Todavia, tais achados precisam ser corroborados por 
triagens clínicas. 

 

    

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que, a aplicação de RB é capaz de incorporar 
minerais ao esmalte com defeitos leves e 
moderados/severos e essa incorporação de íons 
aumentou a microdureza do tecido.   
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Figuras 2 – 
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